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SEÇÃO 1 – TAXONOMIA 
(SECTION 1 -TAXONOMY) 

 
 
 

Revisão taxonômica do gênero Minagrion Santos, 

1965 com a descrição da fêmea de M. franciscoi 

Machado & Bedê 2015 (Odonata: Coenagrionidae) 
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Minagrion foi proposto por Santos em 1965, tendo o autor na ocasião transferido as espécies Telagrion mecistogastrum 
Selys, 1876 (espécie-tipo), Agrion waltheri Selys, 1876 (então sinonimizada com T. serracipoensis Santos, 1956) e Telagrion 
ribeiroi Santos, 1962 para o seu novo gênero, além de descrever uma nova espécie, M. caldense. A principal característica 
diagnóstica do grupo considerada trata-se de uma projeção peculiar (tubérculo) no esterno do primeiro segmento 
abadominal, mais evidente nos machos. Em 1967, Santos descreve M. canaanense com base em material do vale do Canaã 
no Espírito Santo, sendo a última espécie descrita para o gênero até a recente descoberta, 48 anos depois, de M. franciscoi 
Machado & Bedê 2015. Com o objetivo de ampliar o conhecimento taxonômico de Minagrion, no presente estudo 
realizamos a primeira revisão do gênero, providenciando diagnoses, redescrições, além de indicar locais prioritários para 
a conservação de suas espécies. Foram examinados exemplares da Coleção do Museu Nacional da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, da coleção pessoal de Frederico Lencioni e do Laboratório de Estudos Ecológicos em Etologia e Evolução. 
Foram feitas ilustrações e fotografias (tubérculos, cercos, lobos posteriores, lígula genital) para todas as espécies, além 
de chaves de identificação para ambos os sexos. Adicionalmente, descrevemos a até então desconhecida fêmea de M. 
franciscoi Machado & Bedê 2015, com um estudo sobre a sua ontogenia de coloração e análise molecular. 
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